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Entrevista

Daniel Coêlho, presidente da Fenacon

Focamos em estarmos juntos com os associados, bus-
cando entender todas as dores empresariais e procu-
rando juntos os entes melhorias. Sempre com exce-
lente relacionamento com as repartições públicas. 

Também focamos em trazer benefícios para nos-
sos associados, como cursos, convenções, serviços, 
dentre eles destacamos as Missões Empresariais e 
Certificação digital. Com tudo isso, me levou a cres-
cer, a ter sabedoria e humildade. Em resumo, toda 
essa experiência fez que nos destacássemos mais 
no cenário nacional e sermos convidados a ocupar 
o atual cargo.

Ao seu ver, há diferenças na visão sobre o trabalho 
contábil na região nordeste em relação a outras re-
giões do Brasil?

DC: De maneira nenhuma. Essa categoria (apenas 
uma das quais representamos) tem um importante 
papel na sociedade empresarial em todo país e no 
mundo. Não importando sua localização. São profis-
sionais que se dedicam extremamente para atender 
seu cliente, sendo um bom pedaço para o próprio 
governo. Todos merecem o maior respeito por serem 
o profissional que são.

Na sua opinião, quais são os principais desafios das 
empresas contábeis atualmente? E da Fenacon?

DC: Inovar sempre foi um grande desafio. Trazer 
novos conceitos. Novos benefícios aos seus clien-
tes. Temos tecnologia para nos ajudar no dia a dia 
no cumprimento das obrigações acessórias, mas 
precisamos de muito do nosso conhecimento 
para ajudar nosso cliente a crescer. 

Precisamos buscar algo inusitado que sempre contri-
bua no ambiente de negócio. Na Fenacon, o desafio 
constante de lutarmos em busca da representatividade, 
pois tudo depende de nossos parlamentares, nas de-
cisões que são tomadas no Congresso, algumas que 
prejudicam nosso ambiente de negócio. Então sempre 
estar atento e lutar por melhorias.

Defender todas as bandeiras, como a reforma tributá-
ria, defesa sindical, legislações trabalhistas, lei geral das 
micros e pequenas empresas, dentre outros.

O senhor foi presidente do Sescap-CE. Como a sua 
experiência à frente do Sindicato poderá contribuir 
para a gestão na Fenacon?

DC: Todo cargo que assumimos, não importando qual 
entidade ou empresa que seja, temos que dar o me-
lhor. À frente do SESCAP-CE, tive um grande apren-
dizado, tanto com meus antecessores, bem como na 
própria gestão. 
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Entrevista

Quais seriam as principais oportunidades do 
setor atualmente?

DC: Oportunidades sempre temos muitas. Ofertar 
mais serviços. Facilidade do longe estar perto. Ex-
portar serviços para outros países. São muitos, ape-
nas esses destacando.

Quais seriam, ao seu ver, as principais deman-
das da área contábil a serem avaliadas pelo Po-
der Legislativo?

DC: Desburocratização seria um bom começo. O 
qual já evoluímos muito. A reforma tributária, tra-
zendo algo como simplicidade no entendimento 
das inúmeras e complicadas legislações que temos. 

Esses dois pontos trariam um “alívio”, pois facilitaria 
ajudarmos melhor ainda nossos clientes na parte de 
gestão empresarial.

Qual a importância do trabalho dos profissionais 
contábeis para o desenvolvimento das empresas e 
a economia como um todo?

DC: Como citei, os profissionais da área contábil 
têm um conhecimento incrível. Eles conseguem 
enxergar onde ninguém mais vê. Eles conseguem 
demonstrar para seu cliente números e proje-
ções para ajudá-lo e guiá-lo no desafio constan-
te de crescimento de sua empresa. Logo, é uma 
profissão que nunca deixará de ser importante para 
todos, sendo pessoas físicas ou jurídicas, sempre 
precisaremos de um contador ao nosso lado.

Na sua opinião, quais seriam as perspectivas do tra-
balho contábil para os próximos anos? 

DC: A tendência da contabilidade é que esses profissio-
nais se dediquem cada vez mais ao seu cliente. Com a 
Desburocratização e a reforma tributária, teremos mais 
tempo para dedicarmos a ajudar quem realmente pre-
cisa (o cliente) e não ficarmos focados e preocupados 
com cumprimento de obrigações acessórias. Sempre 
será uma profissão que irá evoluir a cada dia. 



Contabilidade Condominial

A gestão de condomínios é uma das possibilida-
des de trabalho para os profissionais da contabili-
dade. Para Richard Guedes, diretor do SESCON-RJ e 
membro da Comissão de Contabilidade Condominial 
do CRCRJ, para trabalhar na área, é preciso ter co-
nhecimento em diversos setores além de contabili-
dade, como Direito Condominial, Estatuto do Idoso 
e do Adolescente e Orçamento Financeiro. “Quanto 
maior o condomínio, mais bagagem de gestão o sín-
dico deve ter”, orientou. 

De acordo com Gilcimar Conceição, contador, profes-
sor e também membro da Comissão de Contabilidade 
Condominial do CRCRJ, outras áreas como Psicologia, 
Engenharia e Recursos Humanos devem fazer parte da 
formação desses profissionais, além de participar de 
eventos do setor. Ele acrescenta que não há normas 
que obriguem o uso de contabilidade nos condomí-
nios, porém, pelas características da área, “é impos-
sível o contador ficar a alheio a esse mercado”. 

“Entendo que o BPO Financeiro (Terceirização de 
Contas a Pagar) é o carro chefe. Gestão da folha de 
pagamento, tributos e obrigações acessórias vem 

em seguida. Além disso, pontos como quantidade 
de unidades, funcionários e serviços contratados. Se 
o condomínio é residencial ou comercial, podem ma-
jorar os honorários cobrados”.

Nesse contexto, Richard destaca pontos do trabalho 
de um profissional contábil que podem contribuir na 
gestão condominial em vários aspectos. 

“A primeira é na auditoria preventiva. À pedido da 
atual gestão condominial, após aprovação da As-
sembleia Condominial. Este trabalho consiste em 
analisar a prestação de contas feita pela adminis-
tradora contratada, aplicando testes para identificar 
falhas de registros, retenção de impostos, folha de 
pagamento e gastos sem autorização da Assembleia. 
Ele também pode dar um Parecer Técnico para res-
paldar a assinatura dos conselheiros para aprovação 
da prestação de contas. A segunda é na elaboração 
do Balanço Patrimonial do condomínio. Com contas 
contábeis para os bens e direitos e as dívidas, como 
situação fiscal na Receita Federal e ações judiciais 
contra o condomínio, além de serviços parcelados, 
como pintura da fachada do prédio”, enumerou. 

Gestão 
adequada
Contabilidade condominial é uma das áreas de atuação possíveis para 
os profissionais da contabilidade
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Formação necessária
Para atuar na área, Richard destaca que os 
contadores podem fazer um curso de síndico 
profissional para compreender as demandas 
da área. “Saber elaborar uma boa prestação de 
contas com as regras de conciliação de extrato 
bancário correlacionado com a Demonstração de 
Arrecadação de Gastos. Outra dica é usar bastan-
te o Regime de Caixa e ser especialista em Finan-
ças Condominial. Uma DRE com fatos econômicos 
confunde os moradores quando comparam os ex-
tratos bancários com superávit/déficit do regime 
de competência”, detalhou. 

Além do curso, Gilcimar pontua que os contado-
res também podem trabalhar diretamente com 
os síndicos profissionais. “É uma profissão relati-

vamente nova e ainda não regulamentada. Pode-
mos atender esse profissional desde o planejamen-
to tributário até a gestão contábil mensal quando 
ele estiver estabelecido como pessoa jurídica”. 

Entre os diferenciais da atividade no gerencia-
mento de condomínios, Richard destaca o conhe-
cimento da contabilidade sobre aspectos como 
retenção de impostos, extratos bancários e folha 
de pagamento. “A contabilidade é a ciência social 
que estuda o patrimônio empresarial. Sobra co-
nhecimento para atuar em condomínios”. 

“O condômino, ao perceber que o seu condomí-
nio tem um profissional da contabilidade inseri-
do na administração, terá segurança de que prá-
ticas contábeis estabelecidas em normas estão 
sendo aplicadas para resguardar as contas do 
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Contabilidade Condominial

condomínio. Assim, consequentemente, o patri-
mônio do condomínio também é resguardado”, 
contextualiza Gilcimar.

Em relação ao mercado de Contabilidade Condo-
minial, para Richard, há profissionais que temem 
eventuais riscos do setor. “Existem contadores que 
acreditam que o risco desse negócio é maior que o 
de uma empresa. É um grande equívoco. Quando 
se está preparado, não há grandes riscos”, ponde-
rou, acrescentando que os honorários variam con-
forme o tamanho dos condomínios. 

“Em uma administradora de condomínios, vemos 
que várias das atribuições privativas ao contador 
são executadas sem a supervisão de um profissional 
da contabilidade. Além disso, acredito que a nor-
matização da contabilidade para condomínios tra-
rá mais visibilidade em relação à sociedade”, avalia 
Gilcimar, acrescentando que a área ainda é pouco 
visada entre os profissionais contábeis. 
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O SESCON-RJ realizou no dia 30 de agosto uma 
nova edição do Fórum Jurídico, cujo tema central 
foi Avanços Digitais nos Registros Civis: a Nova 
Lei dos Cartórios. Após a introdução do presi-
dente da entidade, Renato Mansur, e do diretor 
Anderson Martins, o oficial substituto do Regis-
tro Civil de Pessoas Jurídicas do Rio de Janeiro 
(RCPJ-RJ), Jalber Lira, falou sobre a implemen-
tação da Lei 14.382/22, sobre a criação do Sis-
tema Eletrônico dos Registros Públicos (SERP). 
Ele abordou os objetivos do projeto, como al-
tera legislações anteriores sobre o assunto e 
funcionamento atual das operações realizadas 
pelo RCPJ-RJ. 

“Essa lei visa unir todos os registros do país. De 
imóveis, protestos, tabelionato. É uma maneira 
de criar uma teia no sistema registral brasileiro”, 
contextualizou o palestrante, acrescentando que 
o todo o processo será conduzido pelo Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ). 

Entre os principais objetivos, disponibilização do 
registro público eletrônico em qualquer lugar e de 
qualquer especialidade, centralização dos dados 
interconexão entre todas as serventias com apro-
veitamento de todos os participantes, com recep-
ção e envio de documentos, além de expedição de 
certidões, além de índices e indicadores feitos a 
partir das informações armazenadas. “Certamente, 
no futuro, veremos coisas que não conseguimos hoje 
e poderemos ter outras possibilidades”, avaliou Jalber. 

De acordo com a legislação, o SERP será financiado 
por um fundo específico com padrões a serem es-
tabelecidos pela corregedoria do CNJ. A gestão do 
Sistema será por um operador nacional, associação 
ou fundação.  Além disso, o texto estabelece garantia 
de continuidade, o que já existe no sistema usado no 
Rio de Janeiro, e segurança da informação. No ato 
dos registros, as assinaturas eletrônicas deverão ser 
avançadas ou qualificadas. Além disso, caso sejam 
apresentados documentos em papel, eles poderão 

Fórum Jurídico aborda criação do Sistema Eletrônico dos Registros Públicos

Unificação de 
informações
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Fórum Jurídico

Exceção
Por conta do ataque hacker aos sites da 
Prefeitura do Rio de Janeiro ocorrido em 
agosto, que suspendeu os serviços do 
órgão, o RCPJ-RJ aceitou registros sem 
Regin temporariamente para casos espe-
cíficos, como constituição e alteração de 
endereço e objeto.

ser retirados em até 180 dias após a data da certifi-
cação do registro ou da expedição de nota devoluti-
va. Após isso, os documentos são descartados. Outra 
alteração da legislação é que a Eireli deixa de existir. 

“O CNJ ainda irá se organizar para tomar as primei-
ras medidas, como convocar as pessoas e entender 
o andamento de cada local. Não há um prazo hoje, 
mas há muita coisa a ser pelo Brasil, o que falta é 
ligar esses locais”, explicou. 

Sobre os RCPJs do estado do Rio de Janeiro, Jal-
ber alertou que todos devem estar trabalhando 
com o Regin e a Central RCPJ (www.centralrcpj.
com.br). Caso não seja o caso, isso deve ser co-
municado, inclusive pelo plantão do SESCON-RJ. 

Em seguida, Renato Almeida, também do RCPJ-RJ, 
demonstrou um processo de registro no Central 
RCPJ. Ele explicou que o site lista as pessoas jurídi-
cas registráveis, além dos Registros de todo o esta-
do. No caso de um procedimento com assinaturas 
digitais e manuais, há um termo de responsabilida-
de e requerimento de registro. Ele ainda pontuou 
as situações de exigência mais comuns: por falta 
de assinatura, ausência de Regin ou documentos. 
Ele lembrou que, a cada reenvio, é preciso encami-
nhar a documentação assinada novamente.  Sobre 
o pagamento do procedimento, Renato lembrou 
que o órgão aceita Pix, meio que é mais rápido e 
sem cobrança de taxa bancária. 

Plantão do RCPJ-RJ
Entre os seus benefícios, o SESCON-RJ dis-
põe de um plantão de atendimento para 
sanar dúvidas sobre os processos relacio-
nados ao RCPJ-RJ. Mais informações, no 
site da entidade: www.sescon-rj.org.br. Anderson Martins, Renato Almeida, Renato Mansur 

e o presidente do Ibremp, José Cerezoli

Jalber Lira e Renato Almeida no Fórum Jurídico

Renato Mansur, Jalber Lira e Anderson Martins durante 
o Fórum Jurídico
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Mobília adequada, hábitos saudáveis e atenção aos 
sintomas são alguns dos cuidados a serem tomados 
na prevenção de doenças na coluna. Segundo Dr. Ri-
cardo Teixeira, ortopedista especialista em Coluna pela 
Universidade de São Paulo (USP), ainda que as pessoas 
associem problemas do tipo somente às costas, outras 
partes do corpo podem ser afetadas por essas doenças:

“Muitos pacientes pensam que as patologias da 
coluna só levam a sintomas na região das costas 
e da nuca. No entanto, quando há o comprome-
timento de estruturas nervosas, pode haver sin-
tomas se estendendo para os membros. Em ca-
sos mais graves, pode haver até mesmo perda do 
controle urinário e intestinal”, detalhou o médico.

Desgaste e sobrecarga da coluna (espondilose) e hér-
nias de disco estão entre as doenças mais recorrentes. 
“Há também as estenoses, que são estreitamentos dos 

canais por onde podem passar os nervos e a medula da 
coluna vertebral”, adicionou o especialista. 

Ele explica que doenças distintas acometem pessoas 
em diversas faixas etárias. “Crianças e adolescentes 
são mais acometidas por alterações posturais como 
escolioses e cifose. Os pacientes com mais de 30 
anos de idade têm maior propensão a desenvolve-
rem hérnias de discos”. A recorrência aumenta após 
os 60 anos. “O desgaste da coluna, os bicos de pa-
pagaio, lesões por osteoporose e as estenoses (es-
treitamentos dos canais vertebrais) são as principais 
condições diagnosticadas”, enumerou. 

Sintomas
Além de dor na região na coluna, outros sintomas 
podem indicar patologias do tipo, como dor ciáti-
ca (dor que irradia pelos braços), entre outros sinais. 

Além da 
postura
Problemas na coluna atingem várias partes do corpo e requerem cuidados diversos



Saúde
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“Perda de força, perda de equilíbrio, alteração de 
sensibilidade nos membros e perda do controle uri-
nário e intestinal também podem ocorrer em deter-
minados problemas de coluna”, pontuou. 

Assim como traumas e sobrecargas, Dr. Ricardo acres-
centa que fatores genéticos estão entre os fatores mais 
comuns para o desenvolvimento de doenças do tipo. 
“Estima-se que 30% das patologias da coluna vertebral 
tenham algum fator genético envolvido”. 

Para evitar essas doenças, a prevenção de lesões pode 
ser feita ao evitar a sobrecarga da coluna e bom con-
dicionamento da região. “Isto pode ser feito com for-
talecimento da musculatura do tronco, alongamentos, 
cuidados posturais e evitando a sobrecarga da coluna 
vertebral”, enumera o especialista, acrescentando que 
alimentação saudável e combate ao sobrepeso contri-
buem para a saúde óssea e muscular. 

No trabalho
Ao longo da rotina de trabalho, alguns cuidados 
contribuem para a prevenção de problemas de co-
luna. “O nome desta linha de cuidados é ergono-
mia. Cadeiras adequadas e ajustadas, evitar ficar 
sentado por longos períodos, pausas periódicas, 
alongamentos e elevação das telas às alturas dos 
olhos são as principais medidas no trabalho para se 
evitar problemas de coluna”, detalha Dr. Ricardo. 

No tratamento dessas patologias, além do cuidado 
com o sobrepeso, são indicadas mudanças de hábi-
to e cuidados posturais, além de outras iniciativas. 
“Atividades físicas, alongamentos e medicamentos, 
como anti-inflamatórios e relaxantes musculares. 
Infiltrações da coluna vertebral e cirurgias são indi-
cadas em casos extremos”, citou. 
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Após três anos, o 12º Encontro dos Empresários 
Contábeis do Rio de Janeiro (ENECONT) reto-
mará as edições presenciais do evento, que será 
realizado no dia 25 de novembro, no Hotel Pro-
digy, no Centro do Rio de Janeiro. O destaque 
desta edição será o tema “Metaverso e 5G, as 
empresas em um novo universo”, e reunirá espe-
cialistas que vão traçar um panorama das novas 
tecnologias e do impacto no cotidiano, na vida 
pessoal e profissional, entre outros tópicos.

A confluência de novas tecnologias trará mudanças 
nas mais diversas áreas e o 12º ENECONT representa 

uma oportunidade para compreensão do que vem 
por aí com a chegada do sinal 5G na internet mó-
vel, com transmissão de dados ultraveloz, e o uso 
cada vez mais frequente da plataforma Metaverso 
no mundo dos negócios, promovendo experiências 
e eventos por meio de realidade virtual. 

Metaverso
Embora não seja um conceito novo, o metaverso 
passou a ser visto há pouco tempo como um espa-
ço promissor para o mundo empresarial. Para Mark 
Zuckerberg, presidente-executivo do Facebook, que 

12º ENECONT:  
a revolução do metaverso 
e da tecnologia 5G
Evento do SESCON-RJ será no dia 25 de novembro, 
no Centro do Rio de Janeiro
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Capa

mudou o nome da empresa para Meta, o metaverso 
será o futuro da internet e da tecnologia na vida das 
pessoas. Já existe um grande número de empresas 
no Brasil se dedicando em desenvolver produtos 
para a plataforma. 

O termo metaverso surgiu há um pouco mais de dez 
anos quando o escritor Neal Stephenson lançou ‘Snow 
Crash’, uma ficção científica que sincronizava ficção e 
realidade na vida de um personagem, criando vidas 
paralelas. A obra foi o ponto de partida para o surgi-
mento de jogos como Second Life, e outros, onde os 
jogadores interagiam em um ambiente virtual. 

Avatares e óculos especiais
Para viver uma experiência no metaverso, ambiente 
virtual, imersivo e interativo, é preciso utilizar a tec-
nologia dos óculos de realidade virtual e escolher 
um avatar para interagir com outras pessoas nesse 
espaço. Com o desenvolvimento de novas tecno-
logias, reduzindo os custos dos equipamentos e 
programas, somados à implantação da tecnolo-
gia 5G, será cada vez mais frequente a conexão 
entre pessoas em espaços virtuais para realizar 
reuniões de negócios, palestras, congressos, cur-
sos, compra e venda de produtos, shows, entre 
outras experiências, sem a necessidade de todos 
os participantes estarem no mesmo lugar.

No campo virtual, já é possível comprar terreno, 
construir casas, abrir escritórios, comprar roupas 
para os avatares, entre outras possibilidades. No 
mundo real, por exemplo, é possível utilizar a plata-
forma para visitar imóveis reais que estão na planta, 
em qualquer parte do mundo e realizar conferências.

A revolução 5G
A nova geração de internet móvel, o 5G, está sen-
do implantando no Brasil desde julho. Segundo a 
Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel), já 
possuem estações de 5G em operação as cidades 
de Brasília (DF), São Paulo (SP), Belo Horizonte (MG), 
Porto Alegre (RS), João Pessoa (PB), Curitiba (PR), 
Goiânia (GO) e Salvador (BA). Desde 22 de agosto, 
a quinta geração de serviço móvel foi ativada nas 
cidades de Florianópolis (SC), Palmas (TO), Rio de 
Janeiro e Vitória (ES).  

O 5G promete mais velocidade nas conexões, re-
dução do tempo de resposta entre os dispositivos 
e conexões mais estáveis, mas a revolução espe-
rada não acontecerá da noite para o dia, mas sim 
com a futura massificação da conexão 5G ‘standalo-
ne’ (SA), ou 5G’ puro’, que promete velocidade acima 
de 1 gigabits (Gbps) por segundo, cem vezes mais 

Palestrante confirmada
Izabela Anholett será uma das palestran-
tes do 12º ENECONT. Ela é professora do 
Master em Digital Manager e Metaverso 
e CTO da Exame, graduada em Adminis-
tração de Empresas com Especialização 
em Gestão de Negócios e Design Thinking 
com mais de 13 anos de trajetória em Tec-
nologia da Informação.
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rápido que o 4G. Nos bairros das capitais onde a tec-
nologia está sendo lançada, as antenas já distribuem 
o 5G puro. Segundo o portal G1, o 5G pode chegar 
à velocidade entre 1 e 10 Gbps, mais de cem vezes 
mais que o 4G.

As operadoras também contarão com uma outra in-
fraestrutura, além do 5G DSS (que usa as frequências 
4G) e do 5G puro (standalone). Trata-se da NSA (non 
standalone), que utiliza antenas 5G e centrais de da-
dos 4G, segundo matéria do Jornal O Globo de 4 de 
agosto. Segundo as operadoras, não há diferença na 
velocidade de internet 5G SA (pura) e a NSA. A dife-
rença fica por conta do tempo de resposta (latência). 

A tecnologia do 5G tem capacidade para suportar 
até um milhão de dispositivos conectados por qui-
lômetro quadrado, de acordo com a Anatel. Já o 4G 
suporta apenas até 10 mil dispositivos por quilôme-
tro quadrado. 

O 5G permitirá a Economia Digital avançada e in-
tensiva em dados, viabilizará as chamadas ‘cidades 
inteligentes’, a realidade virtual e aumentada (meta-
verso, por exemplo), além de possibilitar o monito-

ramento remoto, veículos autônomos, internet das 
coisas, máquinas interagindo com máquinas, cirur-
gias remotas, entre muitas outras inovações.

Para a conexão a partir da nova rede móvel ultrarrá-
pida, será necessário um celular compatível. Os te-
lefones celulares com tecnologia 4G, 3G e 2G conti-
nuarão funcionando, segundo a Anatel. 

O 12º ENECONT tem patrocínio das empresas Na-
sajon, Thomson Reuters, Alterdata e Global Opsi. 

Serviço
Evento: 12º ENECONT

Data: 25 de novembro

Local: Hotel Prodigy - Av. Almirante 
Silvio de Noronha, nº 365 – Centro - RJ 

Mais informações e inscrições:  
www.sescon-rj.org.br
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Café com Palestra

No dia 17 de agosto, o SESCON-RJ realizou uma 
nova edição do Café com Palestra, na qual a dire-
tora da entidade, Elis Castelo, apresentou a pales-
tra Como Ter um Atendimento Encantador. Após a 
abertura, realizada pelo diretor Mauro Benevenuto, 
ela destacou que o atendimento ao cliente deve ser 
visto como uma estratégia, e não uma tarefa das 
empresas, e abranger clientes externos e internos, 
no caso, os colaboradores da companhia. Segundo 
ela, essa iniciativa pode se tornar um diferencial 
competitivo para as empresas. 

“Sem cliente, não há empresa. É uma questão de enten-
dê-los, ver o colaborador com mais tato. Se decidirmos 
ter o cliente, temos que fazer o melhor, destacou. 

Entre os diferenciais que a companhia pode ter, estão 
na experiência do cliente, que são as percepções ao 
longo de todas as interações com a empresa contábil, 
e a satisfação do mesmo, mais voltada para o cumpri-
mento correto do serviço combinado. 

A adoção dessa estratégia, segundo a palestrante, 
passa pelo alinhamento de expectativas com os clien-
tes ao chegar na empresa, de acordo com o que cada 
um espera do serviço prestado. Por conta disso, Elis 
sugere a realização de uma reunião inicial sobre o as-
sunto, na qual se aborda as formas de atendimento, 

funcionamento, serviços prestados, entre outros pon-
tos. Essa iniciativa também ajuda na precificação dos 
serviços, já que a demandas podem variar. 

Em relação ao contato recorrente dos colaboradores 
com os clientes, a palestrante destacou a importân-
cia da equipe no fortalecimento da marca do escritó-
rio contábil, já que eles falam diretamente com essas 
pessoas. Para isso, as lideranças devem estabelecer até 
onde os trabalhadores devem ir e os casos em que o 
contato com o dono da empresa contábil é necessário. 

Além da atenção ao contato dos trabalhadores com 
os clientes, deve-se ouvir a equipe de trabalho, já que 
eles lidam diretamente com as demandas, e podem 
ter ideias que podem ser aplicadas ao cotidiano da 
companhia contábil. 

Elis ainda enumerou habilidades necessárias para um 
bom atendimento: boa comunicação, resiliência, co-
laboração, iniciativa, empatia, inteligência emocio-
nal, positividade, discrição, por conta dos dados pes-
soais envolvidos na operação, e comprometimento. 

Ao final da palestra, Elis sugeriu que os participan-
tes realizassem um teste da metodologia DISC para 
identificar os perfis compatíveis com cada um e seus 
respectivos pontos fortes e fracos.     

Excelência no relacionamento
Café com Palestra destaca a importância do atendimento aos clientes
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Um desentendimento entre colegas de equipe 
pode ser fruto de um simples mal entendido ou 
de uma série de acontecimentos que se acumula-
ram ao longo do tempo e geraram ressentimen-
tos. Em qualquer cenário, no entanto, a questão 
é sempre desafiadora para as lideranças e requer 
habilidade na mediação. O primeiro passo para 
mediar o impasse é saber a intensidade da situação 
- se é um conflito de opinião ou um confronto.

Marco Ornellas, CEO da Ornellas Consulting e dire-
tor de Conhecimento e Aprendizagem da Associa-
ção Brasileira de Recursos Humanos de São Paulo 
(ABRH-SP) destaca que, primeiramente, deve-se 
cuidar da existência dos confrontos. “As divergên-
cias devem ser protagonistas de boas discussões. Já 
os confrontos pessoais devem ser evitados pois não 
contribuem para um ambiente seguro e produtivo,” 
pontuou o especialista.

Os desafios de gerenciar 
conflitos no ambiente 
de trabalho
Lideranças das empresas devem estar preparadas para agir nesses momentos
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Gestão de Pessoas

Cada pessoa é de um jeito e carrega para o ambiente 
de trabalho suas experiências, expectativas e crenças. 
E, por mais que os conflitos sejam evitáveis, em algum 
momento eles podem acontecer e o líder deve estar 
preparado para saber como agir nessas circunstâncias.

Nem sempre é possível evitar as desavenças entre 
os colegas de equipes. Existem conflitos latentes 
que não são de fácil identificação, exceto quando 
os conflitos são de natureza organizacional, como 
sublinha o diretor da ABRH-SP.

Primeiros passos
Diante dessa perspectiva, o primeiro passo é 
identificar a origem do conflito. Afinal, proble-
mas podem surgir por qualquer motivo. Além 
disso, atritos mal resolvidos podem resultar em 
problemas para as equipes e para a empresa em 
geral, com queda na qualidade do trabalho, cli-
ma organizacional negativo entre outros.

Para Ornellas, “é importante destacar que conflitos 
são divergências possíveis e necessárias para o su-
cesso da organização. Grupos ou relações isentas 

de conflitos devem ser avaliadas para verificar se 
não são relações ou ambiente falsos ou pouco ver-
dadeiros,” sinalizou o diretor da ABRH-SP.

Frente a um mundo plural e o aumento da diversi-
dade no ambiente laboral, é natural que os conflitos 
surjam, de acordo com o especialista.

Visão ampla
Nesse contexto, antecipar-se às situações pode 
ser uma vantagem. De acordo com Marco Or-
nellas, é possível identificar potenciais conflitos 
entre colegas. “Conflitos tem origem nas rela-
ções interpessoais, por motivos de diferenças, 
comportamentos entre colegas de trabalho, 
bem como origem em questões organizacionais, 
como, por exemplo, falta de clareza de respon-
sabilidades ou estruturas mal definidas”, ensina 
o especialista.

A melhoria do ambiente de trabalho, da conquista 
da convivência saudável, depende muito da capaci-
dade de um líder de apontar o meio termo em uma 
divergência entre os membros de uma equipe.
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Gestão de Pessoas

Alinhamento entre liderança e equipe, procedi-
mentos mapeados e indicadores de desempenho 
são fatores que contribuem para o bom desempe-
nho das empresas, que também devem construir 
processos para o cotidiano de tarefas. De acordo 
com Rosa Bernhoeft, especialista em liderança e ges-
tão de pessoas, a definição de processos ajuda os 
trabalhadores no direcionamento de energia e, para 
os líderes, pode ajudar na relação com a equipe e no 
desenvolvimento do trabalho como um todo. 

“Para a inovação de um determinado grupo, esses 
processos de inovação e criatividade, quando existe 
uma boa gestão pelo líder, pode estimular a reno-
vação dos processos e de recriação e reinvenção de 
muitas formas de fazer as coisas. Para isso, essa re-
lação com a equipe pode ser muito rica no sentido 

da troca, no crescimento do conjunto, da criação de 
conhecimento para a área e também serve para o 
acompanhamento de processos do ponto de vista 
individual”, explicou.

Tânia Zambon, especialista em comportamento 
humano e estrategista de negócios, avalia que 
gerir processos também traz uma visão geral dos 
assuntos da empresa, assim como permite que os 
colaboradores participem e opinem sobre cada si-
tuação. “Esse modelo de gestão é ágil, eficiente e 
interdisciplinar e, por isso, vem ganhando cada vez 
mais espaço e respaldo”, contextualiza.  Ela acres-
centa que, para os líderes, uma das preocupações 
comuns dessa posição, que é tornar as equipes 
produtivas e cumprir metas, podem ser supridas 
com processos claros e definidos.

Marco Ornelas cita o norte-americano Patrick Lecio-
ni, consultor de administração de empresas e recur-
sos humanos, além de autor de livros best sellers, 
que destaca que o primeiro desafio das equipes é 
construir um ambiente de confiança, onde as pesso-
as possam ser o que são, mostrarem suas fragilida-
des e ter um ambiente de confiança.

Ele indica dois livros do escritor para o aprofundamento 
do tema: ‘Os 5 desafios das Equipes – Uma História sobre 
Liderança’; e ‘As 3 virtudes essenciais para trabalhar em 
equipe - História sobre colaboração’, entre outros títulos.

Como sublinha Ornellas, “conflitos e diferenças não re-
solvidos podem impactar a produtividade e o clima, além 
de deixar o ambiente de trabalho pesado. Mas situações 
bem resolvidas aumentam a consciência dos grupos e 
organizações, fortalecem a inovação e capacitam as pes-
soas para viverem a ambiguidade e a complexidade.”

Recursos
Ferramentas não faltam para estimular o desenvol-
vimento da capacidade das lideranças e das equipes 

para lidarem com ponderação diante dos percalços 
inerentes às relações no ambiente de trabalho. Trei-
namentos, leituras, dinâmicas de grupo podem es-
timular as bases de uma cultura organizacional que 
não se abale por conflitos internos.

Em muitos casos, é importante deixar os atores da 
situação resolverem suas divergências sozinhos, 
apregoa Ornellas. “Isso contribui muito para a ma-
turidade individual.”

Mas quando a situação não se desenrolada por si 
só, é preciso uma intervenção. “Por vezes preci-
samos de um mediador, ou mesmo um juiz para 
arbitrar a divergência em busca de uma solução 
ou acordo que possa ser satisfatório para ambas 
as partes,” complementa o especialista.

Diante desse contexto, é preciso “delegar quando per-
ceber maturidade nos atores, apoiar quando perceber 
alguma dificuldade, ou arbitrar quando a capacidade 
de equilíbrio e racionalidade está afastada e decidir 
quando os atores são imaturos para construírem uma 
solução satisfatória,” ensina Ornellas.     
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Processo Seletivo

A escolha de um novo profissional para ingres-
sar nas empresas requer planejamento e pre-
paro da companhia e dos candidatos. De acor-
do com Waldir Irineu Jr., diretor do Conselho 
Regional de Administração do Rio de Janeiro 
(CRA-RJ) e especialista em Recursos Humanos, 
antes de iniciar a seleção, é preciso definir o 
que se busca na vaga em aberto. 

“Junto com a área requisitante, deve-se mapear o 
perfil dessa vaga, ou seja, quais são as competências, 
técnicas e comportamentais, que esse novo profis-
sional deve possuir. Competências técnicas são, por 
exemplo, área de formação, conhecimentos técnicos. 
As competências comportamentais podem ser: ele 
é um candidato proativo? Tem criatividade, inova-
ção, um posicionamento tecnológico? Traçando isso, 
com certeza, ao divulgar a vaga posteriormente, a 
facilidade de encontrar um novo profissional é bem 
maior”, detalhou o especialista. 

Clarissa Frossard, diretora executiva da Associa-
ção Brasileira de Recursos Humanos do Rio de 
Janeiro (ABRH-RJ), adiciona outros aspectos. “As 
seleções estão cada vez mais pautadas nas habili-
dades de cada candidato, relacionando capacida-

des pessoais às necessidades empresariais. Unin-
do perfis que tenham uma cultura mais próxima 
das empresas, criam-se conexões, deixa-se de 
lado pré-julgamentos, os vieses inconscientes, ca-
racterísticas físicas ou técnicas no currículo para 
possibilitar novas contratações”. 

Nesse contexto, além da área de recursos humanos, 
a liderança deve participar da seleção. “Hoje, no 
RH mais técnico, ele chama a sua liderança, que é a 
área técnica, para participar desse processo seletivo 
e, em algumas empresas, dependendo do cargo, se 
for de liderança, e fundamental que, além da área 
técnica, o CEO da empresa ou a pessoa designada 
por ele, participe também, além da área de recursos 
humanos”, explicou Waldir. 

A diretora da ABRH-RJ acrescenta que a contribuição 
dos líderes também abrange outros pontos. “Ques-
tões mais subjetivas que passam por afinidade e iden-
tificação com o jeito e o estilo de trabalho também 
precisam ser consideradas no processo de escola. E é 
o gestor com quem o gestor trabalhará que tem mais 
condições para fazer essa análise. Por isso que se diz 
que a decisão final de um processo seletivo é de res-
ponsabilidade indelegável do gestor”. 

Decisão 
acertada
Escolha de um novo funcionário demanda avaliação prévia das competências 
necessárias para a vaga



Divulgação
Uma vez definidas as oportunidades de trabalho, a di-
vulgação das mesmas também deve ser pensada. “As 
informações fundamentais para serem divulgadas em 
um anúncio são as competências técnicas e compor-
tamentais. Uma boa divulgação é fundamental para 
ter êxito muito mais rápido na busca desse novo cola-
borador, pontuou o diretor. 

Clarissa explica que esse movimento também deve 
levar em consideração como e onde o candidato bus-
caria a oportunidade. “Como ele procuraria em plata-
formas de vagas? É crucial usar títulos que descrevam 
a posição na percepção do candidato e que realmente 
denotem o cargo que irá ocupar se selecionado”. Ela 
acrescenta que outros pontos. “Use um texto chama-
tivo, mas antes de tudo, verdadeiro e esclarecedor da 
cultura organizacional. Lembre-se: o profissional quer 
saber de que tipo de empresa e realizações ele fará 
parte – algo que tenha propósito e significado. A ge-
ração Z está cada vez mais se importando com a cul-
tura da empresa, as chances de desenvolvimento e a 
sustentabilidade ética da organização”. 

Preparo
Assim como os candidatos se preparam para os proces-
sos de seleção, buscando informações sobre a empresa 

e a vaga em questão, as pessoas participantes do recru-
tamento devem fazer o mesmo. 

“Na área de seleção, o que se percebe muito é que os 
recrutadores não leem o currículo dos candidatos com 
antecedência. Isso deve ser feito e mapear as perguntas 
que serão feitas. Hoje, as entrevistas devem ser condu-
zidas mais pelas competências. Qual foi o último desa-
fio no seu emprego? O que você faria em determinada 
situação? Qual foi o último resultado que trouxe para a 
empresa e como conseguiu buscar esse resultado com 
maior rapidez e eficácia?”, sugeriu o especialista. 

As etapas dos processos seletivos variam de acordo 
com o cargo em questão. “Quando é uma vaga de 
liderança, mais técnica, mais específica, as etapas 
são um pouco mais longas. Se é operacional, é um 
pouco mais curto. Também varia da cultura da em-
presa, mas o que não pode faltar é a autorização 
da empresa e nela, todas as competências técnicas 
e comportamentais validadas pela área requisitan-
te para dar início”, detalhou Waldir, acrescentando 
que outras informações, como formas de divulga-
ção, processos realizados em cada etapa e se o re-
crutamento é externo, interno ou misto também 
devem ser definidas. 

Ao longo das seleções, os candidatos podem ficar 
nervosos nas atividades. O diretor explica que isso é 
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Processo Seletivo

comum e que pode-se acalmá-lo aos poucos. “O que 
orientamos é realizar um ‘quebra gelo’: falar de tudo, 
menos da vaga. Apresenta a empresa, os benefícios, 
os horários, por mais que já tenha sido divulgado. Aí, 
com calma, pede-se para o candidato preencher a fi-
cha cadastral, dizer como será conduzido o processo, 
as etapas”, indica o diretor. 

Clarissa Frossard destaca o papel do recrutador nesse 
contexto. “Muitas vezes uma postura mais fria e intimi-
dadora durante uma entrevista pode causar insegurança 
e nervosismo no candidato, inibindo o seu potencial e 
até o mesmo tirando-o da disputa. Algo a se considerar 
na realização das entrevistas é o rapport, técnica usada 
para a criação de vínculos. Essa prática contribui para 
uma comunicação mais aberta e empática na conver-
sa, o que ajudará o candidato a se soltar no processo. 
Humanizar o processo seletivo é uma ótima forma de 
fortalecer a marca empregadora, ajudar na atração de 
talentos e tornar a seleção mais eficiente”. 

Retorno
Ao decidir quem será o novo colaborador da empresa, 
os demais candidatos também devem ser comunica-

dos sobre a decisão da companhia. “Para os que não 
foram aprovados, pode-se dizer a eles, por e-mail pa-
drão mesmo, de forma individual, principalmente citan-
do o nome do candidato, agradecendo pela participa-
ção. Se quiser mencionar as competências que fizeram 
com que eles não foi aprovado, seria interessante para 
que ele possa se aprimorar para novos processos se-
letivos, mas se a empresa não quiser especificar, basta 
dizer que, em virtude do perfil da vaga, ele não foi sele-
cionado, mas que o currículo dele ficará disponível para 
outra vaga que possa aparecer”, sugeriu. 

“Enfatize ainda que a contratação não ocorreu, espe-
cificamente, nesse momento, mais que as portas es-
tão abertas para futuras oportunidades. Incentive os 
talentos a continuarem as buscas e a estarem atentos 
às novas vagas que a empresa possa abrir”, conclui 
Clarissa Frossard.  

Novos recursos
Com a pandemia de Covid-19, as ferramentas de 
comunicação por videoconferência também foram 
aplicadas nos processos seletivos das empresas e se 
mantém com a retomada das atividades presenciais. 
“A entrevista presencial continua a existir, mas o proces-
so se tornou mais fácil e rápido com a videoconferência. 
Podemos conversar com vários candidatos ao mesmo 
tempo de forma mais rápida. As áreas de recrutamento, 
geralmente, deixam a entrevista presencial para o mo-
mento da decisão. Escolhe-se três, quatro candidatos, 
encaminhamos para a área que os solicitou para que, 
junto com o RH, venham a escolher quem fará parte da 
empresa”, enumera Waldir. 

Além dessa ferramenta, outro recurso de vídeo pode 
ser usado nos processos seletivos.  “Hoje, o currículo 
em papel continua a existir, mas há o currículo digital 
também. O candidato faz uma breve apresentação em 
vídeo e envia para o recrutador. A partir dali, é marca-
da uma entrevista remotamente. Aí, recrutador e can-
didato conversam de forma mais específica sobre o 
processo seletivo”, pontua o especialista.     
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